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1 Introdução

A alelopatia  é um fenômeno que ocorre naturalmente no ambiente,  sendo definida

como  a  interferência  que  determinadas  plantas  promovem  sobre  a  germinação  e  o

desenvolvimento  de  outras.  Através  da  liberação  de  metabólicos  secundários  inibindo  ou

estimulando  a  germinação  e  o  desenvolvimento  de  plantas,  dependendo  das  espécies

envolvidas (GOLDFARB et al., 2009).

A  implantação  de  culturas  sob  plantas  espontânea  é  comum,  podendo  ocasionar

competições  químicas  e físicas  entre  as plantas.  Existem diversos  estudos com intuito  de

verificar o potencial  alelopático de espécies daninhas, porém, existem poucas informações

sobre a poaia do brejo (Borreria palustris), que é considera espécie infestante em áreas de

cultivo (Machado et al., 2015).

A poaia do brejo é uma espécie herbácea, perene, que se desenvolve em ambientes

úmidos a encharcados, das regiões Sudeste e Sul do Brasil (MOREIRA, 2011). Em estudos de

fitossociologia Machado et al. (2015) observaram que as áreas de pousio e revolvimento de

solo  da  área  experimental  da  Universidade  Federal  da  Fronteira  Sul,  campus  Chapecó,

apresentaram  grande  dominância  da  poaia  do  brejo,  com  54,4  e  67  plantas  m-2

respectivamente, se tornando comum em áreas agrícolas da região.

A realização de pesquisas nesta área é muito importante para se desenvolver novas

estratégias  de  manejo  de  produção  agrícola,  identificando  fitotoxinas/aleloquímicos  que
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possam  ser  utilizados  no  manejo  das  culturas  como  herbicidas,  inseticidas  e  fungicidas

naturais, diminuindo os riscos causados a saúde e ao meio ambiente.

2 Objetivo

Objetivou-se, com esse estudo, avaliar o potencial alelopático da poaia do brejo sobre

a  germinação  e  desenvolvimento  inicial  das  culturas  de  feijão  (Phaseolus  vulgaris  L.)  e

pepino (Cucumis sativus L.).

3 Metodologia

O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes da Universidade Federal da

Fronteira Sul,  campus Chapecó. Os tratamentos foram constituídos pelos diferentes extratos

(alcoólico  e  aquoso)  de  poaia  do  brejo.  Foram avaliados  os  efeitos  dos  extratos  sobre  a

germinação de sementes e o desenvolvimento inicial de plântulas de feijão (cv. IPR Tuiuiú) e

pepino (cv. Wisconsin SMR 18).

Os extratos foram obtidos pela maceração da parte área das plantas de poaia do brejo

com água ou álcool, após serem coletadas na  área experimental da UFFS. No preparo dos

extratos  foram  utilizadas  250  g  de  poaia  para  a  concentração  1:2  g/mL e  500g  para  a

concentração 1:1 g/mL para 500 mL de água destilada ou 500 mL de álcool etílico (PA, 92%).

O  delineamento  experimental  utilizado  foi  inteiramente  casualizado,  com  10

repetições  e  cinco  extratos:  testemunha,  aplicando-se  água  destilada;  extrato  aquoso

concentração  1:2  g/mL;  extrato  aquoso  concentração  1:1  g/mL;  extrato  alcoólico

concentração  1:2  g/mL;  e  extrato  alcoólico  concentração  1:1  g/mL.  As  sementes  foram

semeadas  em rolos  de  papel  Germitest,  sendo utilizadas  20 sementes  por  rolo,  cada  rolo

continha três folhas de papel, umedecidas com 50 mL de extrato aquoso (2,5 vezes o peso do

papel).  Para  os  tratamentos  com extratos  alcoólicos,  as  folhas  de  papel  Germitest  foram

umedecidas e reservadas por 24 horas para a evaporação do álcool; após foram umedecidas

com água destilada e realizada a semeadura nos tratamentos. Posteriormente, os rolos foram

mantidos em câmera de germinação com temperatura de 25°C e fotoperíodo de 12 horas,

onde permaneceram por sete dias.

As  variáveis  plântulas  normais,  anormais  e  sementes  não  germinadas,  foram
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analisadas de acordo com os critérios propostos nas Regras Para Análise de Sementes (RAS)

(Brasil, 2009). O comprimento da parte aérea e radicular foi determinado ao final dos sete

dias com o auxílio de uma régua graduada em milímetros.

Os dados obtidos, expressos em percentagem, sofreram transformação angular pela

fórmula:  y = √ (arc sen (% / 100)). Para comparação de médias utilizou-se o teste de Tukey a

5 % de significância. 

4 Resultados e Discussão

Na Tabela 1, é possível observar que o extrato aquoso de poaia do brejo apresentou

efeitos  significativos,  diminuindo  drasticamente  a  germinação  do  feijão  e  aumentando  a

porcentagem  de  plântulas  anormais,  quando  comparados  com  a  testemunha  e  extrato

alcoólico. Porém, o número de sementes não germinadas não teve influência dos tratamentos.

Na cultura do pepino,  pode-se observar  que sob o extrato alcoólico apresentou as

menores  porcentagens  de  germinação,  porém não  demonstrou  diferença  estatística  para  a

concentração de extrato aquoso 1:2. Quando foram avaliadas as plântulas anormais, observou-

se que o extrato alcoólico,  em concentração 1:2,  apresentou o maior número de plântulas

anormais,  no entanto,  este  não  diferiu do extrato  alcoólico concentração 1:1,  o  qual,  não

diferiu do extrato aquoso em concentração 1:1, como pode ser observado na Tabela 2.

As principais características, que se observou nas plântulas anormais foram problemas

no desenvolvimento das raízes, caracterizado pelo menor tamanho, necrose, atrofia ausência

de raízes secundárias e engrossamento do ápice radicular. Quando se analisou a parte aérea foi

possível  observar  necroses,  escurecimentos  e  formação  de  gancho.  Apesar  destas

características, os extratos de poaia do brejo estimularam o crescimento da parte aérea das

culturas.  Para  o  desenvolvimento  radicular  pode-se  observar  que  o  extrato  alcoólico,  em

concentração 1:2, apresentou maior crescimento radicular quando comparados com os demais

tratamentos na cultura do feijão. Na cultura do pepino os efeitos foram contrários, pois, estes

apresentaram redução no crescimento das raízes, como pode ser observado na Tabela 3.

5 Conclusão

Ambos os extratos, nas duas concentrações, apresentam potencial alelopático sobre as

duas culturas, considerando principalmente a inibição da germinação. No desenvolvimento,
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inibiu o crescimento das raízes  de pepino e pouco afetou as raízes  de feijão.  Os extratos

promoveram o crescimento da parte aérea de ambas as espécies.
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